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iviam-se tempos quentes. 
Tempos do Verão, 
sudorentos, 
mas agradáveis. 
Acima de tudo, 
as noites cálidas, 
se não ventosas. 
 
oviam-se, 
 para cá ou para lá, 
as multidões 
procurando nada, 
que se tornasse algo. 
 
otavam-se singularidades, 
 numa amálgama de cores, 
por vezes poucas, 
e numa inversa proporção 






ma singularidade se impôs, 
 de tons de azul moderno, 
encimada de uma floreira 
de lianas aloiradas 
e vivas. 
Muito vivas 













assavam-se os dias, 
e sucedia-se a troca 




de uma aparência maliciosa. 
Um puro engano! 
 
assaram-se os meses, 
mesmo o resto do ano, 
e mudou um tal ritmo. 
Mudou com as estações. 
 
 novo ano, 
 frio no seu início, 







lá no alto, 
não muito, em todo o caso, 
à memória trazendo 
a já conhecida floreira 
de lianas de Sol vivo. 
 
 novos meses correram, 
 dúvidas assentando arraiais, 
expectâncias instaladas, 










 chegou a tarde, 
 enfriorada, 
solarenta também, 
que iluminou com vermelho 
a bela floreira 
de lianas heliáticas, 
abrilhantadas mais ainda 
por um encanto pequenote. 
 
 uma ponte assim nasceu, 
 por um cintilar doirado 
de uma caneta, 
mais tarde apontada por elegante 
por quem teve em suas mãos 
a mais bela felicidade 







ma empatia paternal, 
 estratégica aqui, 
ali nasceu, 
natural, 
plena de complementaridades, 
projectada logo, 
em poucos dias, 
em novos passos 
de um amor 
inesperadamente profundo. 
Disseram-no, 
por isso mesmo, 







 novos meses passaram, 
 percorrendo mesmo os anos, 
num caldo de encanto, 
de permanente alegria, 
traços que eram de já família 
e da certeza mais íntima, 
quando é a única. 
 
 mesmo no desagrado, 
 quando o contrário se esperava 
e no que há de mais sonhável, 
lá estavam as pressentidas, 
já mesmo vividas, 
tomadas por certas, 
até perpétuas, 
complementaridades 
de um poder que era centrípeto. 
Tudo valia nada, 




 uitos não sabem 
 que o amor não é só isso, 
tão pobre, 
de um momento fugaz, 
mero prazer carnal 
a saciar. 
 
usta a descobrir, 
 mas vale a pena. 
Porque só então 
o seu preço se dá a perder 
nos labirintos, 
sem fim, 
de um coração 










às vezes maus, 
e noutras, 
bem mais frequentes, 
de enorme riqueza 
de zimbórica espiritualidade, 
moldavam o tempo. 
Que se vivia como sem fim. 
 
as dúvidas surgiram, 
 sem nexo, 
afinal. 
O que parecia, não era; 











 surgiu o erro. 
 O preço caro 
de uma dúvida 
nervosamente induzida. 
 
al erro, porém, foi 
deixado lá bem só, 
coberto, contudo, 
pela sombra projectada 
de um amor que vivia. 
A sombra que está. 
A sombra do amor, 










 de errados apreços, 




em simples histórias d’irreal... 
 
asciam sobressaltos, 
 mortos, porém, logo 





que era um espelho 




de negativos resultados, 
ficando a dúvida. 
De nada, afinal. 
 
obrava, contudo, 
 a factologia histórica, 
fonte que viria a ser 
de uma releitura de clareza... 
 
 persistia o sonho, 
 motorizado por inexplicável encanto, 
reprodutor de mil perdões 
por actos de errado 
praticados com amor. 
Descoberto 
e deixado fugir, 














m tempo mau, 
 que alguns não viam, 








 no fundo, mesmo, 
quedou-se a saudade, 
preço caro, 
a gotas de sangue, 
o sal amalgamado em carne viva, 
chicotadas surdas 
de gritos em vazio. 
O amor não morre assim! 
 
as subsistia lá, 
 por entre as lianas, 
o pensamento rico 
de um coração bom. 
Dourado também, 
de si deixando debitar 
alertas de um perigo, 
movendo-se em derredor 
desde sempre percebido... 
 
itado velho, 
 sábio por igual, 










uantos terão mentido, 
 fingindo não ver 
que um espaço mais pequeno, 





perturba as mentes sãs? 
Mente-se muito, 
no mais essencial, 
na busca sem fim 
de um fluido irreal. 
E perde-se o melhor, 
mais tarde, até, 
já mesmo na memória. 
 
nganam-se, 
 torpes da mentira sua, 
os que sonham 
pagar com a vingança 
o sonho bonito 
que deitaram a perder. 
 
 
xiste, contudo, a sorte, 
 repositora invisível 
do aparente já passado. 
E reaprecia-se a vida, 
o seu tempo de antes 
e o futuro que se ofuscou. 
Compreendem-se melhor 
as marcas que ficam, 
os perigos que comportam, 
o seu real valor, 












 se quem espera sempre alcança, 
 quem alcança, a outrem faz espera. 
 
m tempo longo, 
 lembrando um espaço infindo 
e tão já mesmo ali... 
 
onhos vividos, 
 com dor e sofrimento, 
plenos de sentimento, 
sobreviventes de mágoas. 
 
 Sol a levantar-se 
 em manhã linda de sonho, 
fim dum sono d’encantar 
de uma verdade visível 
eternamente inebriante. 
 
 já lá no alto, 
 o astro rei cintilante, 
seus raios amarelos, 
alaranjados também, 
às heliáticas lianas 
nos traz ao pensamento. 
 
oam as horas da História, 
 vívidas de alegria, 
sonho recomposto 
de pérolas que foram dias 
pensados de sem fim, 
e assim mesmo pedidos 

























 tempo de Natal. 
 Um frio bonito, 
recheado de sentimento. 
É tempo de Natal. 
Um sentimento nobre, 
enriquecido no perdão, 
dos melhores sonhos alimentado 
de dias inesquecíveis. 
É tempo de Natal. 
Um impulso inesperado, 
já visto, contudo, 
um poema fez escrever, 
pintalgado de amarelo 
e de dourado, 
lianas nos lembrando, 
como lá longe, 
naquela noite de Verão, 
onde se fez nascer 
e ficou, 
a sempre referente 
































esta noite de singular magia 
 um outro poema bonito dou, 
porque castigado me já sentia 
de seu lado não ter mais companhia 
com o Menino que a nós chegou. 
 
ito longos anos já se passaram 
 sobre o parar da bela descoberta, 
sentimentos bons que não terminaram 
e que sempre mais se me ancoraram 























 se em tal Sonho encontrei magia 
 um encanto único lhe levei, 
descobrindo como a si tanto queria, 
a sua nova e rara alegria, 
como nesta Noite de Cristo Rei. 
 
sta Luz mágica que nos chegou 
 o meu Sonho belo faz mais bonito, 
num amor que os anos renovou 
e que nada maldoso destroçou 
como sempre a todos havia dito. 
 
 meu pensamento está, pois, contigo, 
 Bonitita bela hoje e de eterno, 
porque te tenho bem aqui comigo, 
no mais rico sentimento amigo 




 ágica, sim, é esta noite única 

























embro-me bem hoje daquela rosa, 
 primeira que a outrem eu levei, 
tantas horas ansioso passei 
e dar-lha com a minha mais sã prosa. 
 
assaram os anos e mais poemas 
e uma outra rosa lhe mandei 
no dia que para si guardei, 





as outra rosa à Bonitita trago 
 como ainda um mais belo bago 
cheio de doçura e sem grainha. 
 
sta flor repleta de bom amor, 
 adocicada com tanto licor, 





























assara quente e veloz um outro Verão 
com bela jovem como vinda dum porão, 




acompanhados de doce sorriso são, 
um bom livro recente sempre em minha mão 
e os meus olhares sobre si tão constantes. 
 
té que certo dia chegou finalmente 
 a tal jovem bela vista recorrentemente, 
de pequenote bonitão acompanhada, 
uma elegância de invulgar classe 
como se corresse um mágico trespasse 






















 com o pequenote me dei a brincar 
 como em mim sempre tanto fora vulgar, 
a minha caneta americana pedindo, 
um compromisso de si logo ali obtendo 
e consigo de tão pronto compreendendo 




 um aviso de pronto a Bela deu, 
 solicitando o máximo cuidado meu 
para os riscos sobre um tal aparo de ouro, 
que consciência plena ainda a não tinha 
tal pequenote de cara tão lindinha, 
de cabelo castanho e laivos de louro. 
 
 por ali nos ficámos e despedimos 
 de quanto ali todos vimos, 
ondulações íntimas como no mar, 
um sonho de há tanto tão bem vivido 
com certezas desde há muito pressentido 




















assadas haviam já sido 
as aulas minhas da manhã, 
com o almoço interrompido 





 minha bica fui tomar, 
 ao lugar meu de habitual, 
para aí poder começar 
uma digestão bem normal. 
 
e imediato voltei 
 para em casa trabalhar, 
mas bela jovem encontrei 
e um pulsar presenciei 
com coração a dar, a dar. 
 
 voltámos, pois, a falar 
 em nosso café de usual, 
assim procurando avançar 
um longo encontro brincalhão, 
tão cheio de bom coração, 
























este dia tão bonito 
 aqui mesmo tenho dito 
quanto amo o meu Amor, 
descoberta permanente 
que alimenta a minha mente 
com sopros do seu odor 
jorrados daqueles dias 
dum encanto inesquecível. 
O encanto que está. 
O amor indefinível. 
 
 nova imensidão lhe dou 
 do sonho que a si chegou 
naquele tempo de encanto, 
de certezas comandado, 
de escolhos sempre ultrapassado, 
por um amor cheio de recanto, 
à Bela dado com alegria 
num tempo inesquecível. 
O amor tão sempre cá. 




















esta tarde fresca de Inverno 
 para o alto eu olhei 
e logo um raio bem moderno 
rapidamente perscrutei. 
 
á estava a cara tão bonita 
 no entretanto do acaso, 
a sempre bela Bonitita 
atenta sempre a todo o caso. 
 
o velho sorriso trocámos, 
 tão cheio de informação, 
bons lindos anos que passámos 
que não saem do coração. 
 
amisola de riscas finas 
 e bem assim multicolores, 
o tal sorriso tão traquinas 
me transportando bons odores. 
 
 assim se tornou feliz 
 uma tal tarde tão bendita, 
olhada a menina petiz, 




















orme pequenino, dorme 
 a Vóvó aqui contigo 
um joguinho amanhã 
para tu jogares comigo. 
 
orme, dorme pequenino 
 a Vóvó sempre aos beijinhos 
amanhã um dia lindo 
de ginhinhos tão meiguinhos. 
 
equenino dorme, dorme 
para a Vóvó ir descansar 
quando a manhã vier 
para ti eu vou cantar. 
 
 Xaneca faz ó-ó 
 que eu fazê-lo vou também 
a noite já vai andando 
a Vóvó quer dormir bem. 
 
az soninho meu Amor 
para o anjinho chegar 
lindos sons a chilrear 
e eu em ti tanto sonhar. 
 
orme Xaneca, dorme!... 



























asce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
 num tempo que parece não ter bom futuro. 
Nasce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
num Mundo desnorteado e sem bom rumo. 
Nasce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
em nossa terra de mau tempo imaturo. 
 
asce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
 num destino que tenho de determinar. 
Nasce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
e uma imensidão para trabalhar. 
Nasce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
onde todo o tempo parece não chegar. 
 
asce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
 por um tão grande erro por mim não praticado. 
Nasce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 
mas não sobre a Bonitona de tanto amado. 
Nasce hoje um Novo Ano pleno de dúvidas 




















e a Vóvó é bem bonita 
 e a Mãe inteligente, 
com um Pai tão competente 
a solução é Bonitita! 
 
spantado, pois, fiquei 
 naquele sábado suave, 
com duas flores logo ali, 
por mim passando com entrave, 
fingindo olhar a outra nave, 
e com que logo saltitei. 
 
ois, nascidote estava assim, 
o meu neto de coração, 
por certo um grande matulão 
a dar-se sorrindo a mim. 
 
om uma Avó assim tão bela, 
 quem se não quer perto dela, 
como o Xana de tez bonita? 
 
odos se dão salamaleques, 
como adocicados queques, 


































uando à Bonitita descobri 
 e a centelha do amor nasceu, 
referências fortes se impuseram 
em marcas permanentes nos ficando 
e sobre que tantos bem não quiseram. 
 
 o meu belo Amor ficou contente 
 mostrando ser mulher inteligente. 
 
icou assim um amor eterno, 
dia a dia tão cheio de alegria, 































aquela noite de beleza 
 um lindo encanto descobrimos, 
primos de um amor tão único, 
rico e tão inolvidável. 
 
 dum tal primo marco assim 
 se viram sementes lançadas, 
Bonitita sempre mais bela 
e certezas crescendo em mim. 
 
m tal amor se dera pedra 















ingularidades mostrava o meu Amor 
 plena de destreza e encanto, 
a alegria sempre presente 
e sempre crescendo no entretanto. 
 
 uma linguagem forte encontrámos 
 tão repleta de certezas, 
sempre vencidas asperezas, 
traços certos de cada dia, 
o amor sempre se fortalecendo 
com os dois um caminho belo percorrendo. 
 
 a beleza se instalou 
 e ao amor de eterno renovou, 
força invisível e tão presente, 
um amor já dominado 
e por mim sempre tão mimado, 
meu Amor tão elegante, 
por igual determinada 
e mais ainda animada, 
comandando realmente 
mas sempre tão inteligente, 
salvaguardando bem 
quem tanto a amava cheio de encanto 





 assim se tornou mais bonita 
 a minha tão risonha Bonitita, 
riqueza com tanto de adorável, 
prenhe de ternura inolvidável, 

























m sonho de alegria e tanto encanto 
 com Bonitita a nós dois se deu a surgir, 
potencial impossível de submergir 
e fortes raízes indo além do tanto ou quanto. 
 
 mesmo com pequeninas maldades feitas, 
 por tantas bastamente referidas, 
ainda assim tal vasta dose de feridas 




  uando o amor se vive tão verdadeiro 
 com um tal meiguinho e bom companheiro, 
aos dois a vida surgirá bem mais bonita. 
 
 dum amor tão vasto, rico e admirável 
 sobreveio o que é de eterno inolvidável: 






















empre é difícil encontrar 
 um amor de felicidade, 
confundida hoje com prazer, 
negando a simples realidade 
de que o amor só tem encanto 
com alegria vasta, portanto. 
 
as encontrei aquela Flecha, 





de uma beleza singular 
e de cabeleira aloirada, 
fazendo lembrar o Sol quente 
como ao amor mais pungente. 
 
 a alegria assim nasceu, 
 porque lá estava desde há tanto 
e eu mesmo mais levei, 
uma família nascendo conquanto, 
em espiritualidade tão bonita 
















m certa noite com meu Amor demandei 
 um histórico bar da vida lisboeta, 
e a mal parado seu carro vislumbrei, 
metido a contrário como em má gaveta, 
problemas reais podendo vir a criar 
em reduzido espaço para circular, 
num tempo de boa moral pública ainda 
mas onde os problemas calhariam à vinda. 
 
 um susto Bonitita veio a ter 
 porque a meia-noite já nos chegara, 




cortando a alegria que em nós se criara, 
dali saindo com tão grã velocidade, 
guiados por prévia finalidade, 
que só o meu belo Amor bem conhecia 
como a tal agente de curta simpatia... 
 
 em aparente discussão se caiu 
 num tal quinteto sem fardas de aparência, 
onde certo diálogo se me sumiu, 
como se fosse vítima de interferência, 
maus impropérios de suposto citados 
por aquela mulherona dos dois coitados, 
que por rápido dali se iria assustada 


























 jantar fora me levou 
 a minha bela Bonitita, 
com a graça que a marcou, 
andando como quem saltita. 
 
 no bar um copo tomámos 
 antes que outrem nos chamasse, 
e logo à mesa nos sentámos 
com bom tamboril de espetasse 
 
ública gente nos calhou 
em mesa logo bem ao lado, 
que para mim bem sempre olhou. 
 
as os anos foram andando 
 com a História a escrever-se, 































indava um sábado fresco 
ao cinema me dando a ir 
com meu Amor e mais de arresto. 
 
onitita sempre tão doce, 
 com amiga ginasticada, 
a bom cinema nos levou, 
eu feliz se consigo fosse, 
onde um macaense encontrou. 
 
as o dito fez que não viu, 
 de mim agarrando a perna, 
só que a sorte não sorriu 



























orria um domingo solarento 
 pleno de Sol e com pouco vento, 
com Bonitita ao mar me deslocando 
e eu de seus amigos tão gostando. 
 
 assim ficámos nós, os três machos, 
 em conversa vulgar de valor nulo, 
elas lá para dentro com os tachos 
e eles num susto de grande pulo... 
 
 rápido chegou o outro dia, 
 com meu Amor em grande alvoroço, 
parecendo assustada com caroço! 
 
 lá me defendi como podia, 
 mostrando toda a minha inocência, 




























a minha Bonitita encontrei 
 a malícia de forte vivência, 
porém, repleta da melhor cedência 
ao coração bom que lhe eu levei. 
 
arotita aqui ou logo ali, 
 seus tão lindos olhos não enganavam 
nem mesmo em nada me defraudavam 
no grande amor já nosso e tão aqui. 
 
 se a fúria chegava agora, 
 vinha a sua calma logo a seguir 
e por fim a sua doce ternura. 
 
orque em si o mais doce amor mora, 
que eu tão bem soube retribuir 


















e um modo deveras singular 
 o meu Amor pediu um dia 
que nos ficássemos em nossa esplanada, 
prática nada habituada, 
mas que logo satisfiz 
à minha tão linda Amada 
que assim manteve o seu nariz. 
 
aquela mesa só e recolhida, 
 feita bem à nossa medida, 
uma elegante miss vislumbrámos, 
nervosa e saltitante, 
sobre quem logo falámos. 
 
ra exótica, tal jovem, 
 de preto pleno vestida, 
olhando dum tangencial modo, 
sempre em si tão contraída, 
que singularmente ali passava, 
fazendo lembrar um codo, 
e sobre quem eu mesmo disse: 
falei há dias com ela e é simpática... 
 
 assim ficou a equação, 
 pelo silêncio da minha Bonitita, 
na mesma sem solução: 




























m dia que a História regulou 
 Bonitita se resolveu a ofertar-me 
uma lembrança que tanto me agradou 
e que continua hoje a acompanhar-me. 
 
ão foi difícil perceber o que seria, 
 porque vivíssima era a sua visão 
e também sensibilidade a teria 
para tanto agradar ao meu coração. 
 
 logo o embrulho permitiu perceber 
 o que segundos depois eu viria a ver 
como a lembrança da minha doce gata. 
 
um verde bonito e de tanta finura, 
 com preto e dourado se formava a mistura, 






























assou um novo Natal 
com Bonitita a meu lado 
a alegria logo ali 
numa noite de encantado 
nós os dois como um apenas 
vencendo as nossas penas 
eu me dando tanto a si. 
 
 minha lembrança tive 
 como hoje ainda a tenho 
camisola de tons belos 
com que ao frio retenho 
sempre tão elogiada 
e por mim tanto amada 












m quadro eu pintei 
 para a minha Bonitita 
e seu coração chamei 
com a força que lhe dei 
vendo-se tão pequenita 
de beijinhos rodeada 
e ainda mais amada. 
 
nformações lhe chegaram 
 que bem a furibundaram 
por se sentir preterida 
com atitude errada 
da Riqueza sua amada 
e ainda ressentida 
com velha água passada. 
 
 assim se fez ouvir 
 por intermédia voz 
com nós dois mesmo já sós 
que ao lixo já deitara 
e o reduzira a pós 
o que para si pintara 
mas que nos unia a nós. 
 
as tal quadro está vivo 
 bonito como o pintara 
réplica do meu Amor 
e até com seu odor 
na sua múltipla cor 
para si que tanto amara 

























assava um primaveril dia 
comigo na esplanada 
mais ao lado a boca-pia 
que aberta se faz danada 
debitando corropia 
sempre bem informada 
assim se tornando guia 
da terrível baralhada 
que é a vida de cada tia 
de má conduta amalgamada 
quando três jovens vieram 
e uma conversa mantiveram 
mesmo ali ao lado 
sobre os signos que trouxeram 
Leão, Gémeos e Sagitado 
mas que nem assim puderam 
mudar o meu martirizado 
P
vendo-se que provieram 
da Bonitita de tanto amado 




















s encantos não são muitos 
 mas existem por aí 
às vezes estão mesmo aqui 
até em simples circuitos 
facilmente disponíveis. 
 
m desses encantos é 
 a vivência do amor 
que sempre tem doce dor 
fazendo bater o pé 
por nós insubstituíveis. 
 
o amor eu fui viver 
 com jovem muito bonita 
a que chamei Bonitita 




lindos olhos de alegria 
sinceros bem no seu fundo 
em coração de encanto 
que explodia em pranto 
por um sentir furibundo 



















e os dias eram bons 
 o resto não era mau 
seus protestos de tau-tau 
vividos em altos sons 
e com meus gestos risíveis. 
 
as tudo logo passava 
 no principal entroncando 
o amor sempre vibrando 
e que nunca acabava 
em novos gestos sensíveis. 
 
 vinham as gargalhadas 




um outro tipo de dor 
sem as cartas baralhadas 
em mais noites repetíveis. 
 
 prosseguiu o amor 
 com toda a sua riqueza 
sempre sem uma aspereza 
prenhe do melhor sabor 

























ecorria o primeiro Natal 
 do nosso lindo amor de alegria 
com tudo melhor do que se queria 




onitita me mostrou sua libra 
 um rendilhado envolto me pedindo 
comigo tão de pronto anuindo 
ao meu Amor com toda a sua fibra. 
 
 se às tais peles as achou caras 
 às suas graças as vi eu mais raras 
assim me tornando mais encantado. 
 
e alegria foi, pois, este Natal 
 e mais ainda espiritual 

























 poesia a descobri já 





sem dela sentir necessidade 
mau grado estar comigo como está. 
 
ma lembrança dei à Bonitita 
 escrita por Carlos de Oliveira 
com textos de uma vida inteira 
de excelente poesia bonita. 
 
 também por lá estava a poesia 
 que lá bem no fundo a atraía 
pelos seus dons sensíveis de riqueza. 
 
 assim se determinou a lê-la 
 e a cuidadosamente mantê-la 



























  festa eu levei o meu Amor 
 sempre projectando o seu belo encanto 
que em todos gerava o espanto 
quando não mesmo ao corno a dor. 
 
e pronto à porta a foi buscar 
 um velho conhecido de distante 
que de tal disfarçou bem o bastante 
tudo se passando sem se notar. 
 
as por lá estava vetusto velhinho 
 transportando a nomeada do tempo 
e com aparência de certinho. 
 
 se bamboleando se juntou 
 com belo sorriso ela o chutou 




























om certezas não fiquei 
 de ao meu Amor ir ver 
como em noite de rei 
que tão bem saboreei 
só por a voltar a ter. 
 
o sair da minha ópera 
 seu carro logo eu vi 
numa noite que não sopra 
como se cheirasse a copra 
e eu tão feliz corri. 
 
 de si ouvi tão bem 
 o melhor da Bonitita 
com sorriso sem desdem 
e com verdade também: 



























 festa militar fomos 
 em noite de brincadeira 
eles e elas aos gomos 
numa real xuxadeira. 
 
ogo nas mesas de entrada 
 aos oficiais nós vimos 
seus olhos de esbugalhada 
que como flechas sentimos. 
 
onitita dimanava 
 seu encanto natural 
a tais olhos dilatando. 
 
 mesmo se os não matava 
 às damas punha em rival 

























omo muito competente corredora 
 Bonitita a quase todos se impunha 
passando por aqui ou por ali 
com elegância de grande senhora 
usando a destreza de que dispunha 
atenções concitando sobre si. 
 
ais qualidades não eram as únicas 
pois simpatia em si todos viam 
e também assim graciosidade 
algumas escondendo sob túnicas 
a enorme inveja que de si sentiam 
sem nela conseguirem pôr maldade. 
 
 assim seguiu o nosso amor 
 que para todos era referente 
comigo intimamente encantado 
por nós dois vivido com grã fervor 
sentida já como permanente 



























uão lindíssimos eram os olhos 
 da eterna e bela Bonitita, 
sorrindo sempre sem maus escolhos 
no seio de uma face tão bonita. 
 
 o nariz: como elegante era!, 
 que até por vezes se arrebita 
quando a uns quantos verbera 
mau grado se mostrar pequenita. 
 
e pernas elegantes e sedosas 
 e de um tronco de formas rendosas 
seu cabelo um perfume debita. 
 
 seu sorriso de tanta alegria 
 a todos nós de pleno contagia 
































stes olhos da Boneca 
 nos pedem uma soneca 







érolas de tanto brilho, 
como de enfeitiçar, 
levando-nos por bom trilho 




























izia o Amor serem baratas 
 e tão bem feitas como as restantes, 
de cores bonitas e penetrantes 
e de fiadas doces e cordatas. 
 
 se aos tecidos fomos comprar 
 às tais camisas mandei eu fazer, 
mas para logo me arrepender 
de a uma tal solução tomar. 
 
ais camisas se tornaram meias, 
uma irritação grande causando, 
por se terem tornado mesmo feias. 
 
 ainda que a tal não ligando 
 com Bonitita protestei sem peias, 

























onitita me convidou 
 para a Pena eu visitar, 
onde bem me fotografou 
com pequenote a acompanhar. 
 
 lá passámos essa tarde, 
 lanchando os três como família, 
sem casa ainda nem mobília, 
mas com alegria de alarde. 
 
 não mais voltei eu a ver 
 aquelas fotos que tirámos, 
de tamanha qualidade 
e onde todos nós ficámos 
elegantes e tão contentes 
como a cada dia se dava. 
 
ma tarde agradável, 


































 certo que te não dei flores 
 mas que um ramo levava, 
dia a dia, de bons amores. 
 
a para ti encantado 
 com o coração cheio de dores. 
 
 todas elas eram beijinhos 




 as nunca é tarde para dá-las 
 à minha linda Bonitita: 










ra lindo e pequenote 
 o traquinas descendente 
da tão bela Bonitita 
que vivia tão contente. 
 
 noite ia dormir 
 completamente excitado 
porque era então o momento 
do Lelinho engraçado. 
 
 lá gritava de longe: 
 ó Hélio, vem aqui!, 
logo eu lhe respondendo: 
eu vou já até aí. 
 
 nascia a chilreada 
 com Bonitita a sorrir 
em paródia sem fim 
para o jovem dormir. 
 
ascido já outro dia 
 pela galhofa gritava 
indo eu ao seu encontro 








 aí estava a tourada 
 eu em baixo e ele em cima 
o Cocas a ir e vir 
Gonçalito a perder 
e eu tão só a brincar 
para finar bem o dia 






















eitámo-nos a procurar 
 barata roupa para durar 
lá na Feira de Carcavelos 
com multidão de perder 
e toda a gente a correr 
com luz solar de amarelos. 
 
 lá vi a velha Júlia 
 que diziam ser da Apúlia 




hoje visto com estranheza 
parecendo ter manheza: 
talvez mesmo um desencontro... 
 
al amiga, amiga era 
da Guiomar de outra era 
e quem sabe se não mesmo 
de quem comigo ali estava 
e que eu tanto amava 
















oi mui belo o nosso amor, 
que nada fazia parar. 
Sem escolhos, 
pleno de encanto, 
mais até de alegria, 
ele era o verdadeiro amor, 
tão ambicionado por tantos 
e no entanto tão raro. 
 
as o meu Sonho surgiu. 
 Tão encantador, 






sem um ínfimo de vício 
e cada dia mais cativa. 
 
om Bonitita me encontrei 
 e assim adorei 
a sua graça natural 
e o seu coração bondoso. 
 
as o Amor deixou escapar 
 o seu Sonho primal, 
ele também de encantar 



















oi tarde singular, 
paralisante, 
a do meu relatar 
do amor novo que nascera, 
Bonitita estonteante 
perante tal novidade 




  lhe mostrei ali, 
 firme e sincero, 
que fora só de si 
a razão de um tal rumo, 
porque amá-la sempre havia, 
como tão bem o sabia, 
o lindo Sonho que descobri. 
 
mar é um sonho sublime 
 que só privilegiados almejam, 
marcas eternas que deixa 
a quem seu dom recebeu, 
sinal que vem de longe, 
qual fé de um monge, 



















 tão perto 
distraído 








os traços de sempre 
da Bonitita. 
 
lhei para trás 
para o trânsito 




lhava o cabelo longo 
 de que ouvira já falar 
que via como um ditongo 
de uma vivência única 
que fora de encantar 
































enho-te sempre tão perto de mim 
que contigo eu falo sempre sim 
        sorrisos fortes de encanto 
        que de ti fazem um manto. 
E no meu coração te vou mantendo 
sem que de tal me vá arrependendo 
        sempre o teu encanto cá 
        e o meu que também está. 
Detivemos em nossas mãos a sorte 
do que tantos não desejam morte 
          platina de bela cor 























into-te a falta 
 bem perto de mim 
com o teu encanto 
cheirando a jasmim. 
 
omo és tenaz 
 tão determinada 
a decisão rápida 
e mais acertada! 
 
om passos suaves 
 mas inteligentes 
ao alvo atingiste 
com unhas e dentes. 
 
 mantens-te bela 
 e mesmo bonita 





















empre foi desde jovem bem traquinas 
 mas Maria-rapaz para as meninas 
         com destemida coragem 
         sincera e sem roupagem. 
O gosto do risco soube correr 
na procura do amor não morrer 
         vivendo o tempo de seu 
         como bem lhe apeteceu. 
Mas foi cuidadosa e responsável 
e mais que tudo no que é agradável 
         errada aqui ou ali 
         mas cuidando bem de si. 
 
 soube amar sempre bem sua Mãe 
 que com Deus é quem sempre mais se tem 
         refilona e verbosa 
         mas um coração de rosa. 
E se ao seu Pai sempre respeita 
mas de amiúde ludibriara 
         para si um norte era 
         e não só simples quimera. 
Para o irmão era outro pai 
o socorrendo sempre em cada ai 
         tantos dias de dor forte 




oi heroína com sua filha 
com seus males sentindo-se em ilha 
         massacrada por ser mãe 
         e às vezes sem vintém. 
Ao pequenote já de um outro tempo 
garantiu sempre o terno alimento 




         apesar de ser galdéria. 
E ao bom triunfo os tem levado 
na senda de um caminho recheado 
         a garota já no cimo 
         e o pequenote um mimo. 
 
 lá veio o rapaz mais esperado 
 que cedo logo se tornou amado 
         tão terno para consigo 
         mas nada dado a formigo. 
E assim nasceram fortes certezas 
vividas sem réstea de asperezas 
         um amor de dois em um 
         como em mais outro nenhum 
Se queria o que já conseguira 
se impunha não aparentar mentira 
         pois tudo podia dar-se 
         e continuar a amar-se. 
 
as existem pontos de não retorno 
 em terríveis trajectos de transtorno 
         que matam mesmo o melhor 
         vencendo assim o pior. 
É claro que não morreu tal amor 
porque se refortaleceu na dor 
         de descoberta profunda 
         que só raro hoje abunda. 
Mas se já nasceu, não irá morrer 
apenas readaptações sofrer 
         permanecendo bonito 















 minha Beleza dourada 
 com insistência pediu 
para se dar de acompanhada 
com seu Amor que não fugiu 
ao nóvel clube ao pé do rio. 
 
 lá fomos os dois contentes 
 com Carlos e Paula também 
e jovem culta dando os dentes 
com seus olhos mirando bem 
tudo o que em mim se contém. 
 
 assim nada recebeu 
 dando, porém, muito em troca 
a quem pouco compreendeu 
aquela cena de baldroca 
de aguerrida badalhoca. 
 
 assim correu bem o tempo 
 com mudanças realizadas 
erros a esmo e a destempo 
ela e Paulo bem lavados 
mas realmente consporcados. 
 
 as foi uma noite agradável 
 a passada com meu Amor 
em si sempre tão encantável 
que nos obliterava a dor 


























aquela noite operática 
 meu Amor me acompanhou 
a lugar do meu desagrado 
onde comigo bem dançou. 
 
 um borracho referiu 
 que para si bem olharia 
tendo eu de pronto negado 
já que para mim o faria. 
 
 assim passaram os anos 
 com vastos factos conhecidos 
revelados a cada dia 
por pequenos dados de amigos. 
 
 lá chegou certo domingo 
 com jornalista perturbado 
pois para salvar tal borracho 
um outro foi dilacerado 
























assada se dera já a tormenta 
criada pelo nervoso estado 
da minha sempre bela Bonitita 
naquele Verão lá longe passado. 
 
 
m agradável almoço tomámos 
 naquele paredão junto à praia 
com o Sol já baixo ainda quente 
e com ela de calças e sem saia. 
 
li estava o meu coração 
 com a minha Bela e de eterno 
sem casamento por sua vontade 
mas com o mesmo amor tão terno. 
 
li quis eu pôr fim em tal namoro 
 mas meu Amor de pronto se opôs 





dançando como as mão no arroz 

























ra tão plena de encanto 
 a fúria da Bonitita 
que com as minhas gargalhadas 
abanava as franjas loiradas 
como em alguém que s’irrita. 
 
as com o beijinho que dava 
 logo a Jóia me sorria 
porque em si se despertava 
a esmeralda guardada 




 surgia, pois, novo dia 
 melhor que o anterior 
e sempre com mais alegria 
e nem sequer judiaria 





























om a graça do seu encanto 
 Bonitita por si brincou 




 dos franguinhos deitou mão 
 quando já não tinha canto. 
 
e ao leitão o punha ao centro 
 àqueloutros no entretanto. 
 
nvolvia-os ao leitão 
 e a todos fazia rir 




























ra teimoso o meu doce Encanto lindo 





como a si disse tantas vezes sorrindo. 
 
 assim ocorreu certa noite sem razão 
 ao manifestar o meu gosto por certo combate 
de pesados da mais completa dura mão. 
 
rotestou como tão típico de si era 
mas tal enfrentei com a força do amor 
mostrando logo não ter coração de fera. 
 
 











































































































































































































































































































































































































































assara o dia bonito 
naquela velha quinta-feira 
do meu Amor tão pequenito 
mas esperta como rasteira 
encontrando-me lá no alto 
mas sofrendo um sobressalto. 
 
 logo se deu furiosa 
 por de si me ter esquecido 
da oferta de flor cheirosa 
para um Amor tão querido 
e único até então 
como ainda hoje tão. 
 
as a flor estava bem lá 
 mas no lugar adequado 
sempre no meu coração cá 
desde há muito bem marcado 
mas num Amor sempre só meu 




 al fúria do meu encanto 
foi a vera realidade 
de que por sob tão forte pranto 
morava a afinidade 
da singularidade só 























ada é mais belo na vida que um amor pleno 
                     vivido a cada dia feliz 
                     encantado com tamanho extremo 
                     nos sulcos dum riquíssimo terreno 
                     olhando o outro como petiz. 
 
 
as um amor descoberto assim com profundidade 




                     porque se o mesmo tem raridade 
                     e o valor da singularidade 
                     cabe a nós ter de o salvar. 
 
 
orque se um amor assim único vir o seu fim 
                     ficará sobre nós a dor eterna 
                     sangrando como doente rim 
                     que nunca quereria para mim 


































e com acaso descobri o Sonho 
 e nele se contém o que me falta 
de que razões afinal eu disponho 
para perder tal parada tão alta 
se num tal encanto eu até ponho 
a glória de tão viva ribalta 
mas me falta coragem de falar 














oi tão belo o nosso sonho 
que um misto fez nascer 
da inveja de não ter 
uma alegria assim tão 
e tão feliz e bonita 
fermento de cada dia 
daquela mesma alegria 
semente de uma vida 
de certeza e comprida 
repleta do tal mistério 
que se sente no cemitério 
de um amor infindável. 
S
F
 u te deixo hoje aqui 
 nesta mesa onde escrevo 
o que entretanto devo 
a ti flor encantadora 
amante e geradora 
do meu tão melhor enlevo. 
 
 nesta minha caneta 
 que debita cor bonita 
a ti lembro Bonitita 
nos bons dons que em ti vi 
ricos como diamante 
ofuscantes como ouro 
amarelo e tão brilhante 

















 como elegantes aves 
os teus cabelos sedosos 
brilhantes e tão cheirosos 
dum perfume singular 
o néctar inebriante 




que só mui raros almejam. 
 
alei ontem com o mar 
e dele ouvi tua voz 
ondas de dispersos pós 
vividas tanto por ti 
em sentir universal 
que nem sempre eu entendi: 
túmulos de faraós. 
 
bservo a areia molhada 
 de colorações que mudam 
como têmporas que exsudam 
no êxtase da memória 
daquele tempo de glória 
deixado perder sem lógica 
como aquele barco velho 
que vejo deste lugar 









 molusco do meu prato 
 de sabores garantidos 
à memória me traz 
os teus beijos tão sentidos 
e profundamente vividos 
em labirintos de búzios 
e que só nós dois sentimos. 
 
 vejo mesmo lá longe 
 a mão do Homem esconder-se 





que virá a ter regresso 
percorrido o oceano 
em tempo de solidão 
e de valor sobre-humano. 
 
eva consigo uma alma 
 na sua postura calma 
mas que nunca morrerá 
mantenha-se a impulsão 
ou a plena ligação 
entre o fora e o dentro 
daquela fluida riqueza 
vero amor em seu porão. 
 
abes tu bem Amor meu 
 que o sonho não tem preço 
porque é dom misterioso 
só suscetível de apreço 
como àquele barco lá 
que um dia voltará 
como no nosso começo. 
Ainda que seja lá! 
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